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A mancha-bacteriana do maracujá é uma 

das principais doenças da cultura. 

Constatada no Brasil no ano de 1967, no 

Estado de São Paulo (Fischer et al., 2005), 

é causada pela bactéria Xanthomonas 

axonopodis pv. passiflorae (Pereira) 

Gonçalves & Rosato. Em Roraima, a 

doença foi verificada pela primeira vez em 

julho de 2005, em maracujazeiro-amarelo 

(Passiflora edulis f. flavicarpa Deg.) 

cultivado em plantio comercial na região do 

Monte Cristo, em Boa Vista (Halfeld-Vieira & 

Nechet, 2006). Desde então, tem sido 

diagnosticada sistematicamente em 

amostras de maracujá. O reconhecimento 

dos principais sintomas e de aspectos 

epidemiológicos é essencial para a 

obtenção de êxito no controle da doença, 

principalmente evitando sua introdução em 

novas áreas de cultivo.

Sintomas e Danos

A mancha-bacteriana do maracujá pode ser 

facilmente reconhecida, pois apresenta 

sintomas típicos, distintos de outras 

doenças da cultura. Em estádios iniciais de 

infecção nas folhas é comum ser observado 

encharcamento do tecido, ao redor das 

manchas que se formam (Figura 1), sendo 

comum o início do desenvolvimento das 

lesões a partir dos bordos foliares (Figuras 

1 e 2). As lesões avançam rapidamente em 

direção ao centro, progredindo para uma 

queima severa (Figura 2), na maioria das 

vezes com halo amarelado em torno do 

tecido necrosado (Figura da capa). Com o 
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desenvolvimento da doença ocorre seca das 

folhas e, posteriormente, desfolha, reduzin-

do consideravelmente a produtividade.

Ao atingir os feixes vasculares a bactéria 

causa infecção sistêmica, podendo 

ocasionar morte de ramos e, 

ocasionalmente, até da própria planta 

(Viana & Costa, 2003).

Em frutos infectados, se desenvolvem 

manchas pardas (Figura 3), quando há 

condições favoráveis ao desenvolvimento 

da doença, depreciando o aspecto do 

produto e, em raros casos, causando seu 

apodrecimento (Malavolta Jr. et al., 2001).
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Fig. 1. Sintoma inicial da mancha-

bacteriana do maracujá.
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Fig. 2. Queima foliar severa em folha de 

maracujazeiro.

Fo
to

: B
er

na
rd

o 
de

 A
lm

ei
da

 H
al

fe
ld

 V
ie

ira
Fig. 3. Sintoma em fruto de maracujazeiro.

Sua disseminação planta-a-planta é 

favorecida por respingos de água, 

principalmente quando associado a ventos 

fortes. Por ser transmitida por sementes 

contaminadas, a introdução do patógeno 

em novas áreas de cultivo ocorre 

facilmente, observando-se regularmente em 

viveiros mudas expressando sintomas 

típicos. Entretanto, mesmo assim, os 

produtores costumam utilizar mudas 

sintomáticas para plantio no campo, até 

mesmo para reposição de plantas doentes.

Controle

A principal medida de controle da mancha-

bacteriana é a exclusão, evitando-se a 

introdução do patógeno na área de cultivo. 

O tratamento das sementes com água 

aquecida a 50 oC por 15 min é reportado 

como eficiente para erradicação da bactéria 

(Fischer et al., 2005).
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A eliminação de plântulas com sintomas da 

doença, assim que detectadas em viveiro, 

apresenta papel importante no controle.

A poda e eliminação de órgãos vegetais 

infectados contribui para redução da 

densidade de inóculo, devendo-se fazer 

esta operação em dias em que não haja 

condições de ocorrer molhamento das 

plantas. Neste caso, é aconselhável que se 

faça desinfestação de ferramentas de poda 

com hipoclorito de sódio (água sanitária) ou 

amônia quaternária durante a operação 

(Fischer et al., 2005).

Existem produtos cúpricos e antibióticos 

registrados para o controle da mancha-

bacteriana, formulados com sulfato de cobre 

+ oxitetraciclina; oxitetraciclina + sulfato de 

estreptomicina e kasugamicina (MAPA, 

2006).

Fungicidas a base de cobre são uma opção 

no controle da mancha-bacteriana, no 

entanto, estudos indicam que podem ser 

encontrados isolados resistentes a 

fungicidas cúpricos (Franco & Takatsu, 

2004). É importante ressaltar que se deve 

utilizar com critério a alternativa de controle 

químico da doença, não sendo o principal, 

mas sim um dos componentes para o 

manejo integrado. 
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